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CHAPELARIA ELEGANTE 
prop. José Alexandre 'Vieira 

8 , B. Santo lldefon.o, 10- POBTO 

V. Ex.a quer Te1tlr bem e eom elepneia 
mande fazer 011 Bens fato8, 8ohretudo 

ea pbardlne na ALF ..UAT&Bli GOUVELL 

Feitio de fato, 90$00; Feitio e forros, 130$00 e com ex· 
plendidos forros. 150$00; Feitio de gabardine, 80$00; Feitio 
•e sobretudo, 70$00. 
VESTIDOS FATOS GABARDINES SOBRETUDOS 

a prestações e a dinheiro Sempre os ultimos figurinos 1 

Boa de Camões, 87-89 I 

o 

!lusleas naelonaes 
e estrangeiras 

O D'ais importante 
armazem da espe
ciahd11de ·• ·. ·. •• 

Sempre as u lt i mas 
oovid•des tm mus\. 
cas de todos os ge-
neros • • •• •• "·. • . • . 

'ªsa M orei r a d e ~ á • Uitores 
105. Raa ai 4 e J'a ael r o . 107 
Porto Tel.895 

Sa\ll!aztm4t todoa 01 PEDIDOS da PROVINOIA 

ESCRITO RIO 

Trav. de liteiras. õ 
TELEF. 4828 

PORTO 

Y4t(il $áno 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da eabeça e do eorpo 

A.' venda em t oda• a s Farmaelas e Drogarias 

Preço 5$00 

Abriu esta nova casa, •om grande 
sortido de cb1peus para homem, 

senhora e crean~a 
ULTIMAS CREAÇÔES ULTIMOS MOD!l.OS 

BREVEMEf-iiiTB é posto á venda 

Para sêr um. ~om jo~a~or ~e Bl~KH·BAU 
por .JOSÉ DIOGO 

PEDIDOS PARA 89, Cancela Velha-PORTO 

Nov10.A0Es L1TER1\RIAS 

CLAUDE FARRÉRE O livro mais discuti· 
do pela critica nos ul
timos anos. Este ro-o CHEFE-ROMANCE 

Traduq'ão do Comandante Omr de Carv~lho Ü~= ~ªª!:~do~~ 
As suas figuus si.o 

portuguesas. Claude Farrére escolheu para scenirio duma re
voloçlo comunista a linda cidade do Tejo. 

, Cada 11o lum1 b,.ochado 1~00. Encadernado 16$00 

Romance de amor cu
j& acção vai da mii1-
te1 iosa lo dia à capi• 
tal do cinema : HOL. 
DYWOOD. 

MAURICE DEKOBBA 
l:di11gfl P.sto11 ••• -11. ••ae• 

1'1 ad•ç4o dtJ Campos Monteiro 

Rua d& Alegria. 382 

Tinturaria Portuense f!4:~i0:;,,:..ª:.~ 
22, R. Heroes de Chaves, 24 

FABRICA A VAPOR POBTU 

Tinge e branqueia fios de s6da, lã e 11lgodão 
SECÇ.AO DE POUPAS . 

Tinge com perfeição faros, vestido•, adornos de casa, etc 
LAVADOS A s~co 

Lutos em 24 horas PREÇOS JIODICOS 

Uafé bom 
- ~ó na -

Casa da Africa 
Café A1ubriz . . . K.• 7600 

• de Santos . • 10&00 

Rua Sá da Band~iu, 343 



Dlrlatdo por 

Arnaldo leite e 'anal~o Baibosa 
Propriedade e Edlçio de Oliveira Valença 

•to.ccçlo, ADtfltO'l'UAÇÃt) 1. TlPOO~"" 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
~u/011e, 1068 

Ele e o Poste 
Cllama-se Casi

miro dnde a pia e, 
com o dobrar dos 
a 110 s, refonnon-se 
e 111 Cit-J-Fisca/iza· 
dor. 

Dizem q11e lam
bem é Ferreira. E' 
possioe/. Será. To
davia, nu11ca demos 
por tal. 

Q11e, de resto, é 
11aturalissimo o pac· 
lo que d primeira 

ri~ta parect estra11lro. Tvda a gente pode 
ser Ferreira e 11/10 o dar a perceber. 
Naluralmenle. o Casi111iro é destes,-e 
ai têm os lei/ore~ a razilo de não o ter-
1'fO$ adici•1Jitido a/t lloje. 

Pois é verdade: O Casimiro. velho 
amiqo em todas as ocasint'S, tinhá o feio 
habito, desdr meni110 e moço, de pa!sar 
dia e noitr a contar as eetrelas, e11costa
do a am poste ali da rua Cha. 

Os camaradas sorria111 .. •Àqrlilo, se 
calhar, 1 pecha que lhe ficou do Gas e 
Eleclricidade•. - diziam. - E o ''Piro
lito'', inquieto, procurava, em oito, atin
gir o fim, sater a cansa, encontrar a ra
zito daquele mcosto estra111lo e perma· 
11e111b 1 11111 objectfJ inerte, frio e com
prido ... 

Em duas palavras. O Casimiro era 
o poste e o poste era o Cusimiro. Vêr o 

1 Casimiro, era ver o poste. E11co11trar o 

t 
poste, era e11co11/rar o Casimiro. - E os 
habitantes da rua Chã tinllam até creado, 
já, a~qrms proverbias, a proposito do ca
so: •Não !ta Casimiro sem poste, nem 
poste sem Casi111iro•. 011: · Mais vale 
rim Casimiro 11a 111/10 do que dois postes 
a 'Joar• - 011 ai11da: e Grilo a grito, til· 
cite o Casw1iro o poste . ..• 

. PoÚ é ~erdad~ / ...:_ P~re~e q~e ~ 1 a~ 
CltiJ o cai perder. Sim, meus leilo;es: 
• Vil~ lia poste que se111pre d11re, r.em fis
cal1saçllo que 11/10 acabe . .. 

O Casimiro vai 11111dar de zona de 
inspecçito. E o "Pirolito", em lagrimas, 
la111e11ta o .Qesto do inditoso ma11cebo, 
am~qo do "Pirolito" desde o sell primei
ro mouime11to obste/rico . .. 

X.X. X . 

Sob/o gne por ti ero frterido, 
Jlo, 101110 11/10 podia imaginar, 
Poi~ 'aludo e• 110 celllice, é singular, 
Que poisa 1er p'ra algum i11da 11m C•pido! .. , 

Oalror11, li,,., H era co11/lecido, 
Por Rm co11911islador pouco C11lg11r, 
Bo.,/att1 •mo s6 falo, um meu olltar, 
l"ra urdo lama belo, o preferido! •.• 

Jlas 111, Orcltideo, .J.mor, su-io llJo /l11a, 
ºº"'º cieslc dar·me o pr•/ere11t1al ... 
E81ooa assim 111artada a lua sina f . .• 

Se len, a mogeslade ••. "impo11e11tial.,, 
Da1110 sorte melltor, eras mais d/110., . 
Fa1erca de 111im C11pido, ~ amo i11to11atíe11rici! ... 

ZEPBIRO 

" " e 

J. d'A. 

Em Lisboa. sem alarde . 
Com ta.lento dirigia · 
Um 1".Jr11al, que era da tarde, 
Mas só á. noite saía. 

Depois ao Norte chegou, 
Valoroso caminheiro, 
E este Porto aportou 
No ''Primeiro de Janeiro' . 

ASSINATURA 

lll numeros . l'sr 11$00 

~ . 2UOO 

Ano . •oSoO 
Colonias (ano) . óOSOO 

Brasil 60100 

Balancete 

Pirolitos e Gazozas 
Estâ hoje provado 

por nma maioria es
magadora de opioiõ~s, 
a falsidade das teo· 
rias de Darwin. O Ro· 
mem nào d&scende do 
Macaco. O Macaco é 
que descen1e, em li
nha recta, do Ho01em. 

Quadrnmano vul· 
garis da !amilia. dos 
palmípedes e Ordem 
Terceira de S. Fran-
cisco, o Macaco dis- . 
tingue.se do Homem apenas pela to1lelte, 
p"r não querer falar nem a m~'l de Deus 
Padre. 

Vive nas florestas e nos jardins zoo
logicos. Amamenta a cria a bi/Jero11, ê 
abstemio e não cultiva o bacharelato. 

DtidO ao desporto, o Macaco serve 
para levantar grandes pesos, ~io sa~e 
nadar,-e quan(\o vê uma rapanga bo.01-
ta. a olhar para ele, faz coisas que atê 
parece uma pessoa de sentimentos reli
giosos ... • 

Um anuncio notificando o desapareci
mento dum negociante de Castelo de 
Paiva: 

... Assim como tfs que pela pro
ui11cia te111lam oislo com algllma 
a11ormalidade este se11llor tem 44 
a11os, bigode tf omerica•ta falo e 
cllape11 claros e botas amarelas Ira· 
ja11do dece11teme11te. 

• 
Flagrante delito: 

O Marido: - Senhor: - Um de nós 
aqui é de mais 1 

A Esposa: - Não acho, menino ... 

• 
No Rio de Janeiro, os automoveis de 

praça possuem, agora, esplendidas insta
lações de telefonia sem fies. podendo os 
passageiros ouvir as transmissões dos 
concerto!> que lhes apeteçam. 

Os nossos •cha.uffeurs•, mordidos de 
inveja, vão instalar nos carros. gramofone 
e w. e. com autoclismo ... 

CA.ltll S .&RI A. HIGH -L I FE 
Casa das Creançae 

A casa que melhores artigos 
apresenta para creanças 

(Cu& pintt.da de amarelo) Rua do• Cler•gos, 19 Enxovais para ca!:amen\os e baptisados 



BORDADOS E LA V ORES 
s 

As meninas que se dedicam aos bor
dados. devem ter muito bô1 vista ea rotun
da da mesma em boas condições de optica. 

Ha diversos trabalhos escritos sobre 
bordados, mas os melhores para quem se 
qneira dedicar a essa prenda; são: O 
•Borda d'Agua• e o ·Borda Le<;a• . 

São tratados completos de Bordadaria, 
Bordadagem e Bordação, editados pela 
casa Bordas de Tacho & C.•, da Borda 
d' Agua, que se vendem nas margens, ou 
bordas, de todos os rios, desde o bor<ia 
Tejo até ao borda Mondego. 

Os bordados a missanga estão fóra de 
moda. 

Hoje usam-se os bordados de chumbo 
derretido e de cascas de ~meijoas e me. 
xilhões. 

OS ULTIMOS GRITOS 
DE M,ME MODA 

Meia Chantecler- São duas meias, 
meias meias, co'm um bico de galo na 
ponta e um esporão no calcanhar. 

São proprias para visitas ie cerimo
. nias laicas, religiosas, ortodoxas e orto
pedicas. 

E' uma meia oiçam bem: uma meia! 
- prf'pria para senhoras de meia idade, 
que góstem de meias medidas e que não 
façam na meia. 

Além desta meia, tambem está muito 
em moda a meia canada, a meia arroba e 
a meia desfeita.. 

Anel de noioa-Feito em •crépe da 
ch i:Ja~. para o dedo médio da mão direi
ta, com apli açôdS de pirogravura e uma 
pPdra de a~suc11r ao centro. T.im uma 
capa d~ vaz-lina ror fóra, pa~a. escoire· 
gar n·elhnr pata dentro do dêdo. 

Os ali· i, usam.se h• je em t• d& a parte 
do corpo e sub tituem as pulseiras que 
as se11horas da. moda traziam nas perntts. 

Ha ttté quem use os aneis nas meias 
e nos catamos. São estes os celebres 

Minhas senhoras: e " l'lrollto., 
fica às ordens de V. Ex. ~r:~ 

aneis de. Çaturno . . . ~E' só prantar-lhe -a 
cedilha/ 

CORRESPO~DENCIA FEMININA 
Conselhos tis senhoras 

, • . . . Te11ho uma filhoJ de 
dezoito a11 IS, SOll pobre, e pre
dso dar ""' modo de vida d 
peqnua. 

Que mi.<Ur me 1>r.onselha 
para a r•p•rigaf-lnêz. 

Isso é conforme as habilitações que 
ela tiver. Se fõr inculta e bem desenvol
vida de musculos pode ir para a Alfan
dega ou para carregadora da estação. 

Se tiver inteligencia e o curso dos 
liceus, o Ioi·:ar que lhe convém é o de 
guard~-freio da Carris, ou então, o de 
pe lreiro ou trolha. 

Como V. Ex.• deve sabêr, hoje não 
ha diferença de s~xos . As senhoras têm 
direitos eguaes aos homens. 

Ou bem que samos ou bem que não 
sémos ! 

Senão lhe agradar nenhuma das pro
fissões que acima apnnto, deive ir a pe
quena para a tropa. Talvez dê um bom 
cornêta . . . 

PETISCOS DO cPIROLIÍO-. 
Uma receita a serio 

No livro «Doces e Cosinhados-, de 
Izaltina, edição de Ail!and e Bertrand, 

n;:;F\R 
p 1lREDES 

USE a lUUH,\L IXE 
lJma tint a que se 

prepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 

&ncontramos a seguinte receita, dedicada 
a.o nosso·semanario, com certeza, e que 
penhoradamente agradecemos: 

e P irolit os .. . -F11zem-se uns ro
linhos da grossura de um dédo e com 7 
centimetros de cmiprimento. Um dos 

. lados f az,se em bico e o oatro fica cha
to. V/!'o a 1 /orno 1m111 talJoleiro. Qaando 
estao liqeiramente loiros tiram-se para 
{Qra. Etc., etc . .. 

A receita não se entende, é bem de 
vêr, com o nosso •Pirolito•. <~omeça pelo 
engano na medida. Sete cent.imetros? 
Isso é lá. pirolito que se apresente? 1 

E, depois, da grossura de um dêdo . .. 
No entanto, agradecemos á D. Izalti

na o réclamo que fez ao •Pirolito•, anos 
antes de ele aparecer em publico. 

Croquetes de qualquer chose- Para 
se fazer um praw de croquetes tudo 
serve. 

Na maior parte das hospedarias apro
veitam-se os sobejos da vespera, a que 
chamam roupa oel/1a, par .. os confeciona
rem com rapidez e excelente paladar. 

E~sa roupa oe/ha, remendada e mes
mo soja, póde s·er constituida de fit1s de 
ceroulas, dentes d~ pentes pai tidos, fral
das de camisas de dormir, palmilhas de 
sapatos, etc. 

Passa-se toda essa roupa por um 
triturador, adiciona,se-lhe um quilo de 
sabão amarelo, caspa, algumas lendeas, e 
leva-se ao fõrn o. 

JANTAR PIROLITACEO 

Ementa 

Sopa de colarinhos 
Peixe de cuécas fritas 

Costelas de piúgas 
Lombo de punhos virados 

Pa'tlim de suspensorios 

IJ. Pirolita. 

Está COilStiDado? Tem tosse ? Profira SÓ PONCHE ALBERGARIA .... Tel 23íl8 



e o isas variadíssimas 
1\ lei sêea 

Peru. 28-Tem sido muito comeot&· 
d11, dando lugar a motins que a policia 
reprime a custo, a prohibiçllo da entrada 
de bebidas alcoólicas. 

O Presidente Perpétuo da L. T. P. 
(Liga dos Tachados Peruvianos), recla
mou energicamente contra o dec1eto go·· 
vernamental, alegando que, com o cum
primento exacto dessa lei ioiqua, acabará 
aquilo que um U.o grauile nome tem 
dado a esta florescente Republica: As 
peruas-(Favas). 

(Jma praga de 
baratas 

Ber/;111, '18-Caiu, ootem. sobre a 
cidade .. uma praga inconcebível de Bara· 
tas aladas, g0 nero •chuchórum in·casca•. 
da familia dos aracnideos arquitectus. 

A ~ua mo~dedura é venenosa. proda
zindo espasmo na glote e joanetes. 

A Universidade de Berlim, ioíectada 
por tão ter ri veis inst<tos, Encerrou as 
soas pcrt<ls. (Havas). 

eongresso 
Esper antista 

Viena, 2!} A importaocia do Espe
ranto no actual movimento operario, foi 
agora pr11vid11 no ultimo Congresso E~pe· 
rantis a rf:tlisado nesta ci iod~. 

Os ::i:-.o Uelegadob dos 18 puizes que 
nele se fJzem nprese•1tar1 têm produzi
do Jiscursos bnlhantissimos que os Con
gressistas aplaudem, apesar de não per
ceberem patavina.-(T. S. F.) 

L!) ~omunismo no 
Va ticano? 

Roma, 3f1-Xo Vaticano, um sacris
tão acab 1 de descobrir um formidavel 
•compltt• c monista. 

Vmte e •lois cardiais urdiram nma 
conspiração> destinada a proclamar o re
gimrn sofiético no Sacrc-Colégio. 

DizLm-oos que e~sa poderosa organi
saçllo tinha ramificações em Lourdes e 
no Initi tuto Católico de Paris. 

Par~ce que Sua Santidade nomeou 
Mussolini Carueal honoris·cau~a afim de 
têr qaem o defenda. - (Radio-que-os 
-parta). 

Esquelêtos 
repatr iados 

'1.'ait1u:, 2 7 Junto da Floresta da 
Solidão, foram descobertos cento e d~za· 
nove esquelet's de soldados naturalisa
dos alemães, mortos em 1914. 

N<\O foi possivtl proceder á sua iden· 
tif1cação, por não ie lhes ter encontrado 
nenhum documento comprovativo. 

A pedido de Hidemburgo, consta que 
esses esquelêtos \'ão ser repatriados. -
(Favas). 

B onita profis são 

Que p•11St1 rui /ozer do seo /Ilho moúi 
11111.o 1 -fl,,, arl1slo ... 

- E tem tole11lo 1 
-Ndo, mos ~14 lutbiloatlo o e81or 15 dioa 

•1111 e.0111er. 

O QVB N"S DISSE 

A S ( N HORA D(S~ONH f~lDl 
Um grande amôr e uma 

alcunha louco avel 

A Senhora Desconhécida, que ali na. 
Avenida se liquefaz rontiouameote diante 
de todos os cchauffeors•, está muito 
triste. 

Sim. Naquele seu olhar tão laogoido 
e tão dOce, uma permanente lágrima 
scint1la,- lagri1oa muito pouco ingénua, 
é certo, nada celeste mas, contado, ba.s· 
tante l ominosa. 

Entrevistámo·la. - Acolheu· nos com 
um suspiro: 

-Ail 
-Porque está triste, madame? 
Teve um sorriso melancólico. 
-Paixão? 
Encolheu os ombros nús. 
-Póde-se lá viver sem ter amado 

algueml 
A Senhora Desconhecida é culta. 

Ado1a o snr. 1 ulio Dan tas e leu muito o 
académico Albino Forjaz. 

-Você ama? 
Curvou a cabeça. 
-Sim: Eu amo!-E, quasi num des

vairo:-Os senhores são de confiança, e 
o cPirolitO• é o ml'U fraco· Amo, sim. 
Amo e era amada .. , 

-Era? 
-·Aquele eoldado,-o 143, da 2.• 

Companhia,- que está là em cima, no 
Carlos Alberto, de castigo, a fazer senti
nela ao seo colega desconhecido ... 

- E então? 
- Ele tudo me perdoa: A minha nu· 

dês, a minh1 cistite, o meu sorriso eter
no, a minha involuntaria culpa dos com
plicados estados ftsiologicos dos •chaof. 
feurs·... · 

- Bravo! E' uma alma de eleiç~ol 
- A no;sa historia é simples. Eu es· 

tava a servir. Um dia, encontramo-nos 
no Trindade, na •matinée•. Os nossos 
halitos confundimr. se. Amamo·nos. -
Mas a Desgraça sorgio. Ele faltou ao 
rocolhêr e eu rasguei-llle toda. Castigá· 
ram-nos a ambos.-Estou nua, 6 certo. 
Mas ele espera, tranquilo, a hora da lí
bertaç!!.o, para me cobtir. 

-Porque está triste, então, so ele 
lhe quer sempre? 

- Por causa dos •chao rreurs•, Puzé· 
ram-me orna alcunha. e o 143 da 2.ª jà o 
sabe.-Chamam me agora a •Senhora Hú
mida! _, 

- E como o 143 padece, ha muito, do 
reomatismo,-já oào me quer. porque a 
humida~e atacn as a1 ticolaço-~I 

. . E a s~nbora da Avenida lá ficou 
a chour, humida e desconheci.la .•. 

IDIAI; BADJO Oofa um ~ ,_. L U .. ll H 1 l.~ ena e~peeial o 
.,.. 

111111 ilJ. .~R_-l.,.ILHOSO 8 L"Jit"A.D.~S e resol· 
Rua Alferes Malheiro, 147 (Antii?a Líceiras) verá a sua Indecisão, eomprando-o. 



PARA MATUTAR 
-EN I O ~IA-

lfü a primeira em petiz. 
Depois fiz muitas a eito, 
na aula. ~m cas t, na cama. 
até me doêr o peito! .... 

Gm dia, a minha creada 
acabou- me uma que eu tinha 
-âs ocultas de meu pai.
principiado na •casinha~ ... 

Fui crescendo. E comecei 
a pagl\- las, podeis crêr ... 
Mas diz·me a Rosa qae eu sempre 
tive dêdo p'r'ás fazer 1 

O José da Costa Nunes, 
guarda-livros em Olhão, 
ficou tuberculisado 
por fazer muitas !\ mão ... 

A rima não digo. E' trêta 
que, amigos, não péga já ... 
A terceira letra é N 
e acaba co'u1•1 T e um A ... 

ZARAGATA 

Dacifraçi\o do Enigma Quadruplo: 

Cabeçu-Chapeu-OrelbtatJ 
Cabeçada 

Jlaldram-110-Brnncuras, Richas, Mar· 
tioez, Niba-Oaia, AI Mart, Tansos, Xo
varrof. Augusto, Guiferico. Tony Darro
que, Cassilva, Baíxinho, Xixi, Pagarito. 
Faiscas, a quem pedimos o.favor de enviar 
a e8te jornal e Mme e a morada. 

füme~êram-nos decifrações aproxima
das, - não tendo, portanto, direito ao 
prémio: - Detinha, Franco, José Alves 
lloreira, lludencias Aparudem. Xyko, 
Coost.nie, Ace~nof, Fer1ilba, A. Dias da 
Costa, Safado, Zé Canira, Oilbert, Zécate
les, Victoriuo Soa1es1 AI Cruz, A . .Juiz, 
Aveoturll, Cardoso, Presidente dos Tesos, 
Otrebil, Dr. Fininho. 

Decifração da pregnnhl: 

FAZENDO RECADO::; 

Decifraram,-Martioez, Al-Mart, Dr. 
Fininho, Otrobil. 

João Martins Branco 

Estudante, do Instituto Comercial e 
lodnstrial. 

Morren. Trégua& ao nosso riso brin
calhão. 

Estas curtíssimas linha~. são pétalas 
de modestas flores, lançadas sóbre a soa 
campa. 

A' SUA ramilia. á Academia do Port.o, 
apre;enta o • Pirolito• as suas condo
lencias. 

A semana da higiene 
O snr. dr. Carlos ::>ant0$1 autor da 

::>emana dl Higiene. quer que todos se 
lavem, mas não indica o meio de fazer 
isso sem agna, qoe, como é sabido, já 
começa a faltar. Será, portanto, uma se· 
mana de higiene teorica, a qae eu cha· 
marei higiene de ouvido, e a que os 
americanos chamariam higiene sêca ... 

Ultimamente el eita na AHocla· 
çiio de Classe <los C&traelro8 

Pedestres 

Ltr ás segundas e quintas-feiras o 
«Sporting>, jornal desportivo de maior 
circulação em Portugal. 

·········~~~~-Pé de 
GALO 
•••••••• 

G1•afologla 
Cn rtomancla 
Quironu1ncla 

1'trtsinl1a- Vosrnh::ncia sabe perfeita
me~te dansar o tango e osa ataques his
téricos. Génio om tudo nada irrascivel 
quando o primo Jorge não está pelos 
ajustes de lhe barbear a cova do ladrão. 
-Trabalha em ponto aberto e tem um 
sinal particular apenas visível a olho nó. 

Hascolle Caoalinlw-A sua caligrafia 
denota mau halit11 e nionomanias deambu
latorias pelas í~rejas - . Ha-de ser vi uva 
dum coronel, se casar com um capitão, 
este Cõr para o major e usar primo te
nente que lhe raça pé de alferes. 

M11ito triste-As cartas dão que vos
selencia morrerá de vómito negro. se não 
usar nas pestanas a Brilhantina Ideal. -
Mas a soa ortog1afia indica que deve 
acautelar-se da_agua, embora potavel. 

Jlarieta - O Rei sai setnpre de c·ara, 
mas 11 az de c.1pas nega-se. Por caminhos 
brcv~s u a horas de comidas e bebidas 
anda om homem de justiça com uma mu
lher de má lingua.- Já vê que sua sog1a 
anda a tratar do testamento, com con
sentimento do marido de V. Ex.•-A soa 
obrigação, visto isso, é põr os pontos nos 
ii na questão, a seu marido. Não hesite: 
POnha-lh'os. 

Raioosa Não é tal. A soa letra de
nota antes eterno bom-humor, mas es
cass~s movimentos centrifogos no instan
te fulcro e desgrenhado. 

Tristíssima Caligrafia simpatica. Or
tografia subversiva. - V. Ex.• mete os 
pés para dentro e é míope terciária, 

Miquilil1os-Deixe ir 1 

Jladame de 'l'he/has 

JI areo-Postal 
illlllllillllllllllllllllllllllllllllll.lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

JI, J.,/1-Tenha paciencio, meu caro ami· 
ge, mas os seu' versM estão mal metrifica· 
dos ..• e vermelho• de mais.-Teime e vencerá. 

Jo8o da S' - Tomados em consideração os 
dois ca,01 Agradecido 

Jo8f Gomes Si/ra-Versos erradissimo3. 
Vá·•I' .. xercnando e vc"cerá. 

Floriano !-Tem graça, mas alguns erra· 
do~ • . e •en"::.rn1dos•. -Continu~ a exercitar se. 

Jagodeo-Serve. Para oufra vu, sendo à 
maquina. ró trb tira•-e já é muito! 

B. AgRiar-0 Director da Secção Cin~ml· 
toirafica está ausente. Quando e!e voltar, a 
sua biografia de Anlon10 Moreno ser·lhe·ba 
entre11ue e ele resolverá.---Desculpe. 

El!114no Braga---Serà publicado na de\'ida 
altura. 

Ltilor auiduo· ·Toma Jo em consideração o 
pedido. 

J. Cada Olireira··-0 seu soneto é bom, 
mas é a sério. Mande·nos coisas engraçadas. 

"'I 



11ltlma hora 

.. 4 deus, Espanha! 
O nosso represen•ante a caminho de Paris 

Quem nos havia de dizer que os nos
sos camaradas espanhois,-tt.o expansi
vos e salérosos, tão taoromâqoico$ e es
pectadores, tio cheíos tle olésl Carambas 
e Caracolesl-faziam uma répoblica tt.o 
socegadinha., silenciosa como uma m1qoi
na Sioger, ou uma fita do Charlot, e de
corridos apenas q u&tro dias, esquecidos 
do triunfo e com os vivas en~acados, 
voltavam ao trabalho quotidiano, as.o• 
bianJo jotar e discutindo touros ou foot · 
ball? 

Só nós, -vocês lembram-se, rapaz•s? 
-quando foi da nossa Republica, anda· 
mos mezes e mêzes com os Af·•nsos e os 
Hernart!loos ás costas e tivemos viva• 
em deposito para uns anos atestado~! 

v~rdade seja que tínhamos andado 
anos e &nos a lev"r pranchada, da guar· 
da Manei pai e da policia .•. 

e comunismo em Espanha 

E com referencia ao comunismo? Uns 
dizem que sim, outros dizem que não. Ha 
perigo ou não ha perigo? 

Nós câ, como o outro que diz, pfll 
Eai Andaluzia uns camaradas acha 

ram gosto a brmcar aos •Soviets • e es· 
tavam a repartir os terrenos, como se 
fossem talhadas de melancia. Vai a patifa 
da Republica largou-lhe algumas amei· 
xa~l 

Na:o ha regímen tão frogivoro ... 

e bota fóra 

A despedida do •Pirolito• na estação 
do"Norte foi um acontecimento mundial. 
t- · Compareceram esquerdas e direitas. 
• O La Cierva brindou-nos com uma 
fotografia de Francisco Ferrer, de quem 
era intimo amigo • .• 

O Marc:elino Domingo declarou-nos 
que vai passar a sabado, para raspeitar o 
descanço dominical. 
: Unamuno abraçou.nos, afi rmando que 
a Republica espanhola a ele e só a ele 
se deve. 

De facto, antes da sua proclamação, 
toda a. gente gritava: l'namunol Una.
muno! 

Depois principiaram ~ dizer: Unamo· 
nos! Um.mo-nos! 

E assim foi: uniram-se e fizeram a 
Republica. 

Em freDte á nossa carruagem agru
pavám·se as figuras mais notneis de 
Espanh&. 

As esquerdas estavam representa las 
por: . 

-Pio Baroja, do G111po Anargaista 
Fóge-Qae-'Tespélo. 

-Valle Inclau, do Co1t1itl Reoo/Q
cionario À.qora·E' gae- Vdo·Slrelas. 

-Alexandre L11rronx do Ce11tro Ra
dical Vdose- Vir d·Broclta. 

E mui&os outros nucleos avanç11dos. 
As direitas mandaram os seguintes 

emissario>: 
Conde Romanones, da .4.ss1eiaç4<> 

Rsalista do g,/atél<l · flei. 
Santiago Alba, fa Sociedade Depois 

de Barro -.Morto (}eoadó-Rabo. 
-Mdlquiades Alvarez, do (}.·apo Pra· 

g11e-/ 1do·llei-de·cafr. 

AdCldS Espanha! 

As cida•les que percorremos, Sala
manca, V .. lladohd, Burgos, etc., vi vem 
aas mesmas horas de alegria concentrada. 

As igrejas festejam com Te-Deuns o 
triunfo da Republica. 

O presidente Alcalâ Zamora declarou
se católico e &omou o c.impromu.so de 
não mexer na questao religiosa. 

Isso fica pua a.s Constituintes resol· 
verem. 

Os padres, as madres, os fradres e as 
freiras r•jub1hm1m. 

Os p11tlres, orgulhosos e sorridentes, 
trazem o Alc11lá d11 tó1a, a vi~ta de toda a 
geut11, peudurado na ?úll!Jêta. 

E "~ irmas da caridcid..,, delirantes de 
republicanismo, mas Castas e purtibund~, 
tawo"'m trazem o Z 1mtlra mlis é p, r bai
xo d ·~ babitos, para oao dt!spe1tar a in
veja de ningu11m. 

feio caminho que isto leva ainda ha
>'emos de ouvir a Virgem d" .llcica1êna. 
dar viva:1 à Repu'>liCci ti vêr lj, s .. uta Td
reziob& do.1 M nino J es1i. d., bimête frigio 
na calkçct. e c11utar a .Mc1.rs .. lhes" 1 

Até já. consta que vai sair um de
creto nomeaado o 1'10 Barojci, Papa Pio 
Xlll 11 

J.r11alt/Q L1it1 

EmEspanha-A.NTE!!J: - Jlata que é estudante! 

DEPOIS :- De1cnlp41 qne foi Mtlnt f(Uerer 
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(Do lfOIH en1lado tlptcla(). - Com• 
dissemos n& nossa ultima carta, a entra
da do "Pirolito" em Madrid constituiu 
nm triunfo. Mais de um milhão de repu
blicanos aguardava na gare do Norte o 
representan~ pirolitaceo q oe t.eve uma 
~alida 611 hombros digna de um Gnerrita 
ou dom Caga• cho. 

A banda do Tc1rço de Oarabanchel e a 
Charanga dos Morrones Frigios, atacaram 
diversos passe-calles, q ne foram desde o 
p&ase-partoots até ao passe-fóra, cão 1 e 
ao passe-por- lá, muito bem, muito obri-
p do. . 

Porqne_!omoa nóa a.ssim tão bem re
eebidos? 

Ora. pelo q ne h& via de ser ? 1 
Nl o ha ·madrileno qúe n&.o saiba 9oe 

o •·Pirolito" é repnbticaqo pre-histor1co, 
republicano dantes quebrar q oe torcer, 
republicaníssimo dos quatro costados, o 
mais antigo de t"°dos os republicanos 1 

Sim, porque ninguem ignora que o 
"Pirolito" usa barrete frigio desde que 
nasceu 1 • 

• 

Icon oclastia r epublican a 

A nossa passagem pelas ruas da Vila 
Ooronada (hoje ex-coronada, porque a 
coroa foi para o maneta 1) teve foros de 
verdadeira apoteose. 

As.., bandeiras da nova republica flu
tuam em milhares de casas e são tambem 
aos milhares as pessoas que ostentam, or
gulhosas e satisfeitas, os lacinhos tricolo· 
res, encarnado, amarelo e roxo 1 

Ai, q oe saudades l 
o· rapazes, vocês lembram-se dos tem· 

pos da propaganda, quando nós ... ? 
. . . . . . . -. . . . 
Enquanto não chegava a hora de en

trevistarmos as figuras mais em eviden
cia da Nova Republica, deambulamos pela 
cidade para vermos as modificações que 
teria sofrido, após o advento do regímen 
q,ue todos os espanhois abraçaram com 
alma e ~ra/!01' ! 

' 

o QUE 

-.. , 
NUESTRA 

VAI POR 
- - -

HERMANITA! _ 

ESSA ESPANHA 
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''PIR0LITE)' ' ENTRBVIST.R 

Alcálfl ~ámorá ROMAHOJfll l-átéo Cábáller-o 
--·- -·- - . - - ·- - -· 

A Plaza dei Oriente desorienton-se e 
passou a denominar-se Plaza de la Repu· 
blica, havendo quem opine que o Palacio 
Real mude para o Ocidente, para nnaca 
mais orienJar o povo espanhol. 

A estatoa de lzabel, a Catolica, desa
pareceu. Ficou só o pedestal 1 

Ai, que 11e nós pJdes&emos trazer pa
ra Madrid, a flora , o Camilo, o Gailher
me Oomds Fernande11, etc.. etc. 11 ! ... 

Na Plaza Mayor u&.o est iveram com 
meias medidas. Atiraram do pedestal 
abaixo o noss.o amigo Filippe III ·a mai
-lo borro, com sua licença! ~ 

Pnzeram tolo em cacos 1 
Agra<ieci em nome dos portngnêses e 

lembrei que ha qoasi tres seculos nós 
tambem fizemos o mesmo, mas nessa oca
sião o Senhor D. FilippP e mai-lo burro, 
eram de carne e osso, com) qo1lqaer de 
nós, salvo seja! 

Os outros m;,nomeotGs foram respei
tadGs, mas obr1gar<lm os homens celebres 
a aderirem á Republica. 

E foi assim que nó l vimas o Bra \l'O 
Morillo, o D. Alvaro de B:lzln e mais 
outr<>s figurões com o barr.it 1 frigio n 
cabeça e empunhando umas b~odeiriohas 
tricolores, á laia de meninos das ó esco
las, semeai/ 

Vaya, hombre de Dios, una republica 
formal ••• y c:l~ tiza I 

Ora nós, quando foi da n issa, em' 
191 O, (ha q oantos anos isto vai I) não 
derrubamos o Senhor D. Pedro IV, não 
puzemos um barrete frigio no Infante D. 
Henrique, nem metemos uma bandeirinha 
na mão do Senhor D. Pedro V ..• 

Os 11aestros herma11os de Madrid di
vertiram-se~ desta maneira, mas em com
pensaç&.o não andaram aos morras aos 
talassas, não empastelaram jornais, não 
partiram imagens, não assaltaram con
ventos ... 

Cada um escolhe a republica que 
quer ! 

O " P irolito" en t revl8ta 

O. ~lcalá Zamora 

Urgia entrevistarmos algoem. Come
çamos pela cabeça. 

Salta D. Alealá Zamora para um ! 
O D. Alcalá é uma figura insinuante, 

sinpatica e muito cumprimentadora, como 
diz o outro. 

,Até lhe podiamos chamar D. Alcalá. 
Bernardino de Zamora ~tachado. 

stlidor da roa mais notavel da capita:: a 
Calle Alcalá. · 

Por ser um ootavel guarda-redes, i 
que foi escolhidQ para a presidencia, para 
evitar a todo o transe que a monarquia 
meta •goal•. 

Dois assuntos abJrdamos : As corea 
da bar.deira e a republica catalã. 

- Porque motivo escolheram V. Ex ... 
as cores ~ermelha, amarela e roxa para a 
nova bandeira? 

-Eo ·explico: O .incarnado e o ama
relo foi por ordem economica. Já lá esta
vam, deixaram-se ficar. Aproveitãmos, 
assim, duas partes da bandeira. 

-E o roxo?. . . perguntamos nó3, 
cheios de sede. 

-O roxo tsm uma explicação facil : 
ComJ todos sabem eu soo um catolico 
praticante, vou á missa, confesso-me e 
comungo. Sendo assim, ningoem. se deve 
admirar de eu interessar o Senhor dos 
Passos na minha republica. 

E' uma m11diJ.i de crença e de pre
caução. 

- E com refer.iocia á repa blica catall P 
- Esse assunto está arrumado. . . até 

vêr. 
O senhor Maciá não vai á minha 

missa •.. 
-Nem a missa nenhuma, -ajuntamos 

nós. 
-.Os catalães já queriam começar a 

partir o bolo l ?fão podia ser 1 

- .... J_ 

- -- - -. .. - . -· - · . -

A seguir á republica catalã, vinham 
as outras republicas todas; a Andaluza, 
a Vascooça, a Galega, a Aragoneza, a 
Leooeza, a Segovieza, a Porriflez 1, etc., 
etc. · 

Era o mesmo que estar a abrir um 
bilhete em cautelas 1 

Nem q ae saisse 1l-go1 do, cabia só 
meia peseta a cada um 1 

Despedimo-nos do Senhor D. Alcalá, 
fazendo votos para q oe o novo regímen 
s~j a uma republica d'alca lá com ela 1 

E a resp.iito do senhor Maciá, será 
bom amaciá-lo ... 

T en1 a palav ra 

Largo eaballero 

Quizemos trocar impressões com mais 
algum volto notavel republicano. 

Procuramos o nosso camarada Largo 
Caballero, figura de destaque e querido 
por todos os repnbhcanos e socialistas 
espaohois. · 

l ·argo Caballero é um caballero """ 
larg? e comprido, com um sorriso de boa 
pe~soa. 

-Que desejava saber o "Pirolito"? 
-·Nós queriamos, co_meç11mos, que V. 

Ex.• nos di'lsesse como foi possível fazer 
a1transição dum regímen para o outro, 
cem um socêgo e uma tranquilidade, como 

1 

quem faz uma m utaçio doma magica de 
grande espectaculo? 

- Visto que alude a e.'lpectaculos, fa 
lemos em linguagem teatral. A peça qoe 
estava qoasi pronta a subir á scena, já 
tinha sido adiada algu'll!IS vezes. Os sr
t:stas estavam todos senhores dos seus 
pa)'.leis e a'l casas já estavam vendidas 
p<ra alguns milhares de representações. 
Os fusilamentos de Jaca · vieram dar 
assunto para a apoteose linal. 

Sem esse sceoa!"io de sangue, de ideal 
e de revolta que alastrou por todo o tea
tro, taivez a peça não obtivesse o exito 
unanime qoa teve. 

O público gosta de tragedias e tem 
sempre uma lagrima para verter pelos 
herois. 

-O qne nos admira, objectamos deli
cadamente, é como tendo tudo pronto: 
peça, scenario, guarda-roupa e adereços, 

· uão se tenham lembrado da musica. 
-Tem razão, atalhou o camarada 

Largo, nem tal coisa nos passuo pela ca
beça. A' ultima hora tivemos de lançar 
mão da Marselheza. 

- Já é 1 Tendo aqui o Guerrero, o Lu
na ou o Serrano, como diabo é que vocês 
vão meter musica francesa na peça.? Não 
ê bonito e ainda por cima têm de pagar 
os direitos á. Sociedade dos Autores Fran· 
ceses. 

- Não nos tiohamo~ lembrado do hino. 
-Pois olhe que oós,-dissemos orgu-

lhosos a S. Ex.•, -quando foi d.i nossa 
republica, já estavamos prevenidos com 
dois: A • Portoguêsa •, coisa atestada, 
parida nos tempos do Ultimatum, e a re
volucionaria •Maria da Fonte• que ser
via, e serve, ainda, para os casos de bis. 

O que nos disse 

o ilus tre Romanones 

Não· era justo que fossemos embora 
sem nos avistarmos com um volto emi · 
nente do regimen deposto. 

Quem hllvia de ser ? 
O mais conhecido e popular Romano

nes 1 
Romaoones 1 
Fomos dar com Sua Ex.• a fazer p11.

ciencias no qnarto de banho. 
Mal nos avist.oo, teve um sorrisinho 

de jesoitr. ao domingo, mexeu com a per
nioha marota e apertou· nos a mão, tendo 
palavras de elogio para o nosso" Pirolito". 

- Nós qaeriamis ... 
- Já. sei. Querem saber esta coisa da 

Palestramos com S. Ex.• que é co
nhecidiasimo em toda a Espanha e pos· Ã.bài;ro • r•aep4ol rioa • .J./oiu• •.. 

Republica. Pois é verdade. Tudo bem. 
Trabalho mao ~ dos meus colegas ! 

• • 

~11 nlo fossemos nós, eu, o La Cierva, 
o Melqoiades, o Sanches Guerra, enfim, 
todos os bons monarquicos, o rei ainda 
cá estava e estaria. Tivemos muito traba
lhinho para fazer esta Republica. 

E Soa Ex.• r.ontioua a sorrir e a me
xer com a pernioha. 

-O que lhe doi-atrevemo-nos a di
ze.r-lhe-é? t!ionfo indiscutível da Repu
bl:ca, e o c1v1smo e a rbnegação do povo 
republicano. 

- Lana dt miei l L·111a dt 111iel! Que
lio est .4.lcalá Zamora 1 Ai, gue bromas 1 
raia una Republica l 

O Romanones estava a entrar com
uosco e achamos bem retirarmo-nos. 

E• já na escada Sua Ex.• dispara-nos 
esta: 

-Sabe o que lbe digo? AI cá e ld. 
mlis !adas há 1 

E' uma delicia passear-se por Madrid. 
Um socego e uma tranquilidade que 

se julga um sonho a mndaoçr. de regimeo. 
Pela cPoertas dei Sol> uma enorme 

multidão pasea cootinuam~nte, muitas pes-

• 

Bo111011011e1 tli6 coi101 

soas ostentando nas lapelas a baodei • 
rioha tricolar, e vendem-se por toda a 
parte os retratos de Oalan e Heroandez. 
. E, sabeis, ó povos ? Pas:11ai, gente. 
1goara ! 

Por essas pesPoas cruzam continua
dam~ote centenas de padres com os seus . 
habitos talares e centenas de irmãs da 
caridade com os mais variados uniformes, 
desde aq nelas q o e usam aeroplanos na 
cabeça, até ás outras que se enfeitam 
com pudins de massa de colarinhos e açu
car de gJma 1 

O' rapazes, então nem uma traulitada 
num padre? 

Que diabo de liberdade tl!.o exqoisita ! 
Ah, q oe se fosse na minha terra 11 l 
. . . E não me pude ci·n~r. saltei para 

o meio daquela gente e desabafei: 
- Abaixo a reação 1 Viva o Afonso ... 
Mão me deixaram terminar o viva, 

sem me abrirem a nuca de meio a meio. 
J~lga1'8m que o meo viva era para o 

ex-rei .. . 
Mas que culpa tem o Afonso de usar 

o mesmo nome.-Arnaldo Leite. 



UM T 1 P O COM SORTE 
Ful"procnrado ontem pelo meu enor

me amigo Caetano de Souza Pirinhas. 
Vinha radiante. Conhecia-se no fogo do 
olhar qne alguma coiHa de muito optimo 
se tinha passado na sua vida. 

O Caetano Pirinhas, como o nome in· 
dica, é um tipo de muita sorte. Já se li· 
vrou de ficar debaixo d'um camioo por 
nm triz; já. uauíragou trez vezes e outras 
tantas se salvou; e já. por nm triz, quer 
dizer, por um trez, esteve para apanhar 
a sorte grande. 

Pois o Piriohas, ao ver-m.,, soltou 
um rormidavel ah 1, qne queria pela cer
ta diMr: 

-Venham de lá. esses ossos! ••. 
E o que é certo é que os ossos lá. 

foram, e se n!lo estalassem com força. 
&inda a estas horas estaria no estreito do 
amplexo. Dtpois largou·me ... e com uma 
palmada nas costas de deitar abaixo um 
negociante concordatario, disse-me: 

- D'esta vez, calhou-me... E foi 
logo na serie A ..• 

Ao ouvir Mar na serie, compreendi 
tudo, e prosegui : 

-E já. eacolheste o rato? .•• 
- Qu~l r11to, homem 1 hso rol tempo 1 

Agora é outra musica .•. 
-Ah 1 Então já sei 1 Foi um gramo

fone com discos!. .. 
-Nada disso! Upa! Upal .•. Já arre

liado, mencionei um aparelho de radio, 
uns sapatos da Portugal, uma ga.bardiue, 
e mil e uma dessas coisas que só pres
tam para se v;,nder ás prestações com 
bonus. Mas o Caetanc a tudo torcia o 
nariz. E quando eu, farto de numerar 
todos os artigos, já cançado ia na bicicle
ta, é q_ue e!e se d!goou ~talhar: 

-Quas1, quas1. .. E de andar .. . 
-Então já sei ... é uma casa .. . 
Houve um sornso no rosto do Pori· 

nhas, e a seguinte confidencia: 
-E' uma viagem de ida e volta até 

Paris ... 
·· -Ás prestações? ... 
-E' verdade. E' sempre a lucrar. 
Jolgei que o Ptriohas tivesse perdido 

as meninges; mas ele já rapava d'um lin
do programa de pap&I deitado (cooché) e 
passan-mo ante os olhos deslumbrados. 

-Vês: aqui tens. Paris, a torre Eifel, 
a Opera, a scena, quer dizer, o Sena, a 

.Madalena, e o que é mais importante é o 
itinerario da viagem. O qoe é difícil é 
ser-se premiado; porque depois são dez 
dias delicirsos, dez dias de prazer, de 
gozo inabalavel. 

Chega-se á Livraria Chardron, a cor
nocopia. d'oode saem tantas maravilhas, 
e alem do necessario bilhete de ida e 
volta est!lo ali á nossa disposição 500 
escudos em 1 apel sooaote para as pri
meiras despezas Tira.se o passaporte, 
compra-se ama fatiota nova, e toca para 
o comboio. D•pois é só olhar para o pro
grama das festas. No primeiro dia-cá 
diz viagem de comboio. Na fronteira 
portu.{Ueza, mostrar o passaporte· 

Olhei e vi que realmente, lã estava. 
O Píriohas continuava exaltado: 

-Como vês, gosa-se imenso. No se
JZUUdo dia-cá está-viagem de comboio. 
Na fronteira fraoceza, não esquecer de 
mostrar o passaporte. Estava entnsias
madissimo. 

- Qoá Zé, que até as írancezas se 
v!lo admira ri ... 

No 3.0 dia já a gente está em Paris, 
seguindo o programa n'este dia dâ-se 
um passeio a pé pelos boulevards para 
se orient~r. D~pois do almoço ainda a 
gdote anda á procura do hotel tào bem 
orientado füou o pweio. 

-No 4 ° dia ... 
Aqui ioterrC1mfli eu para prt>guntar 

se tinha encontrado o hotel. O Pirinhas 
escamou -se. 

-Pois claro, com a ajuda d'am taxi 
e d'om policia. Então para que servem 
os f>OO escudos? ... 

No 4.0 dia se o tempo estiver bom 
sobe-se á torre Eifel. 

- E se não estiver? ••• 
-E' verdade •.• Aqui não diz o <tue 

se ha-de fut>r ..• 
-O melhor, at'llhel eu. será dar om 

passeio até Bruxelas E' bonito e gosa-se 
imenso: á ida, na fronteira mostra-se o 
passaporte. e ti. vioda a meama coisa. 

- Boa ideia •.. No !>.• dia de m11nhl\ 
visita ao Sacré CoeRr e vinda a pé até 
ao centro. De tõrde •• • 

- De tarde, ainda se vem a pé, porque 
é impossível fezer essa viagem a 1ié em 
poucas bons. Vamos andando ••• 

-No 6 o dia, cá diz o progrMH
Preferi um domingo .•• isto agora é qoe 
me inquieta. Então eu teoho de contar os 
dias antes de partir, de maueita que o 
6.o dia sej1 um domingo •.• 

- E' natural. Coota os passos. 
-No 7 o dia .. • 
-Oh 1 Pirinhas .•• No setimo dia é 

melhor descaoçar. Cristo, foi Cris&O e des· 
caoçou ao setimo dia .•• 

-Bem achado. No oitavo, como é o 
ultimo dia de Paris .•• 

-Oosar, um mKroto, á farta á tripa 
forra •.. 

-Nilo senhor. Aqui não diz uada 
disso. Aqui o que diz é que se vá á Ec
posiçllo Colooi11l de manhã, e li. tarde apro· 
veita-se para passear. No nono dia, em 
viagem. • . na fronteira espanhLla, mos
trar o passaporte. No decimo dia, sempre 
a andar para casa. Não esquecer de mos· 
trar o passaporte na fronteira portugue· 
za. E á tarde, chegada a casa e meter os 
pés n'uns chinelinbos de ourelo. 

-E ao decimo primeiro dia já qne a 
mais nioguem se póde mostr~r o passa
po1 te, desata-se a meter pêtas aos ami
gos e a dizer que oos apareceu lá uma 
rraoceza de quatro estalos e que ficou 
lá. mvrtinba de saudades. E' coovenieote 
que a língua se te entaramele um boca
dito para dar a Impressão de que ela te 
sorriu para mais alguma coisa do que 
para (dlar purtuguez. '. 

- Isso é ioveja, meu caro. Adeus, 
até á volta. Ioscreve te no Leio compra 
livros e pede a Deus q oe te dê sorte, E 
lá se foi, feliz, cooteote de passaporte oa 
mão, Deus te acompanhe, Pirinhas 1 ••• 

IJ8fl v. Ex.• a tHt81n den11lrlea JA.PO~EZA. e em poucos 
dlaw reeouhecerá. a 8oa woperlorldade 

A' ycaada cm todo o pai• 
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Cin~$ono:rototâ:ráfo 
hei e l'ilme•-·Ou á$ pelf~Ulá$ dá$ •ed•tá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
MAIS OBJECTOS ENCONTRADOS 
NOS CINES DE LISBOA E PORTO 

-Uma maq11ioa •Singer•, ás pres
taçoes. sistema silencioso. 

- Um bilhete do electrico, jã servido. 
- Um rolo de papel higienico, com 

gravaçl!.o sonora. 
-Metade dom cordão preto p1oprio 

para botas amarelas. 
-Dois papeis de embrulhar rebuçados. 
-Umas calçinhas de rendas, embru-

lh11d8' no • Cinéfilo•. 
- Uma dnzia. de beijos perdidos, á 

procura de labios onde se podP.asem colár. 
- Um hidro-avião, sem flutuadores. 
- A bóla da. Torre dos Clerigos. 
-Dois escarros amarelos. 
- A aza duma mõsc a .. 
- O castiçal da Boavista. 
-O cavalo do s~nhor D. Pedro IV e 

a Menina Descouhecida. 

DOIS TELEGRAMAS DE 
HOLLYWOOD 

Holly1cood, tantos de tal - (pelo cabo 
aereo su/Jterraneo) Acaba. de se des
pedir da. sua. vida de artista a celebre 
vedeta Greta Garbo. A exttl\ordinaria no
ticia cansou uma sensação enorme, tendo 
ha.vido panico na bolsa e musica nos 
ja.rdins das 13 ás 15. 

Consta que a notavel • Star• se vai 
dedicar a investigações psico - químicas 
- Cisiologicas, para o que já adquiriu um 
par de gatochas em segunda mão. 

Reioa a tri~teza & o Snr. D. Afonso 
XIII ... já não ... 

B.;/ly1cood, tantos de tal-(pela Ra
dio-Ci11e-Piclares) Esta tarde, por voltas 
das dez horas ela manhã, foi atropelada. 
por um camion, pertPncente a \\'hiski
Shell Kermann, and C.0 , a simpatica artis
ta. Mac l>onald ficando com as cadeiras 
sem costas e com a palhinha furada. 

Levada imediatamente ao hospital, os 
médicos de serviço constataram graves 
lesões no parietal e qual do sterno, do 
interno e do semi-in~rno. 

'!'rata-se dumas Cracturas na cana do 
nariz e nas canas dos foguetes. 

(a) Ci11eqe11iro 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Já aqui dissémos, hà tempos, que M.lle 
La Plante nasceu em Portugal, na casa 
dos nossos amigos Moreira da Silva & 
Filhos, afamado~ horto-floricultores. 

E' filha. de Mons'eur Rabanete e de 
Madame Tronchuda, tendo ido para os 
•studios• da California para ensinar a 
!dzer as plantações de pelicnlas com mo
lho de toma'6. 

LJ. UBJ. LA Pf,J.NTI 

Toda ela é fotogénica desde os bicos 
dos seios até ãs pbotas dos pés. 

Laura la Plante dedica-se tambem ã 
engenharia, sendo ela quem levanta as 
plantas dos projectos, das pontes e das 
calçadas. . . com sapatos Atlas e Por
tugal. 

SA~T' .à o melbor eaelfe 1, 4 pera m ts e 

Ruo do AlmadaJBt ~·uz 
Te lcfone46 97 '-'•• 

O •écran • tem sido, para ela, vasto 
campo de plantaçõe~ de génio. 

Os seus melhores films, sio os se· 
guintes:~ 

-A pla11taçtlo das batatas com ada· 
bos de feijtlo Sonoro. 

- Os grilos á provil.ciana e as p/a11-
tas parasitas, ou os parasitas das 
pla11tas. 

- Os peregri1101 , a clticdria C()IH 

vinagre, cebola ,1 sál rfjinado. 
; • - Plantai as nonas arDtJres, cqlhere:s 
os melhores fruc/os. 

- Plantai as nossa• piras colhereis 
os melhores plugos. 

- Os caro~s e as pevides, 011 a sua 
i11/lae11cia no e11ca1 oça111t11lo dos qr{J()s 
de bico. 

Hoje, Laura la Plante, abandonou o 
Cinema e deãica-se !\ terra Planta e se
meia. 

E põe-se um dia inteiro a cavar, a 
cavar, a cavar ••. 

MARCO CINÉFILO 

E' • ó pe dir por bôca 
Papa sêcn - O que a menina papa

-séca precisava era. que eu a manda.sse 
molhar. Quer qoe lhe diga o que era a 
Cita o cPagAo•? Porque é qne a não foi 
vér? 

O · Pagão•. conforme o seu nome in
dica, é um cavalheiro que paga tudo a 
toda a gente. Paga, paga. e paga e não 
deixa pagar a mais ninguem. Por isso 
lhe chamam o . Pagão•. 

O qne a fita tiuha de mais bonito era 
a musica, bordada sobre dois motivos. 

Um, é o tal hino:-· •Qnero pagar. 
quero pagar, quero pagar, pnml quando 
o ect., etc ... • 

O segundo motivo é o Paga cão: •Já 
pagas~? ainda não, ão, ão, ao, ao!• 

D. Me/ediça - Quer saber qual é o 
melhor artista. de cinema.? O', D . .Metedi
ça, que c!iabo hei-de eu responder! Ha 
gostos para. tudol Eu, como sou bota 
<\'elástico, gosto do Charlot e do Jennings. 

Ha quem aprecie os outros, os ta.is de 
sexo duvidoso. 

E a D. Metediça do qual gosta~ 
Se calhar é do Pencudo. 

Ci11e-Calvo. 
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A sua historia e os seus apologistas 

A solenização do di& Primeiro de 
~!aio, vem de há muitos séculos, animan
do as Artes gráficas e metalurgicas. 

E como um pouco de história não faz 
mal a ninguem, - vamos a ela, que o 
"Pirolito'' não só sabe o que raz. como 
sabe o que diz. Taoto mais qne somos 
todos livres pensadores, graças 1\ Deus. 

Cinco reis de his tória 

Em 148,-ano escolhido por Vitiato 
para o seu assassinato per Quinto Sexto 
Servilio Scipião de Bico de Encaixe,- o 
dia do Proletario foi festejado, com in
vulgar entusiasmo, nos alcantilados Mon
tes Herminios, por nesse tempo ainda não 
existirem os Chiados. 

Ao som dos avenos e machêtes os 
pendibularios do valoroso caudilho éan
taram a •Internacional•, terminando o 
Dia do Proletario por um pie completa
mente nic no Campo dos Pireneus, quf> 
rugiram burgoêslllente, acossados por um 
terror panico. 

Mais tarde, ahi pelo ano da gracinha 
de 1590, quasi desasseis tostões, - esma
gada a nossa terra sob o p•ao dos Filipes, 
o Primeiro de Maio assumiu .fóros de 
desaíronta, rude mas her(lica, e foi um 
passo para a célebre jornada do Primeiro 
de Dezembro, com João Finto na vanguar
da, Miguel de Vaoconcelos no armario, e 
os castelbanos,-que nesse tempo ainda 
eram talassas,-a darem sêbo nos bale
gões ... 

Raiou, por fim, a aurora das reivin
dicações sociais e metalurgicas. O Opera
rio organir.ou-se, o Burguês mudou de 
cuécas. o Clero recebeu a Extrema- Unc
ção e a Nobreza perdeu a tala. 

Em vez da harmonia do3 machêtes e 
cimbales, surgiram as marmónicas,-e 
o proletario resolveu festejar o Dia do 
Trabalho. . . não trabalhando. 

. . . E o Burguês tornou a ficar ama
relo ll a mudar de cuécas ... 

O que é 

O t : de .llalo 

O "Pirolito",- que foi, é e será sem -
pre o membro mais viril da Imprensa 
tripeira,-quiz e.olhei'! pensamentos dos 
Artistas mais cotados da nossa terra so
bre este dia festivo para ofertar aos seus 
leitores como uma ccorbeille• encanta
dora. 

Aspirem-lhes o perfame,-e oão têem 
da quê, or& essa ! 

• 
O cPrimeiro de Maio• I o rebillfba

lhar lililltante da oozearia al11/atioa tJq 

proletariado reiuindicadame11le CQ/lf'l 
nisla. 

Joaquim Madureira 

O J.• de J/aio ! 
O f2.• de Junho! 
O 9 ° de J11lho / 
O 4. 0 de Agosto! 
Da Escola saio, 
À lira empunho. 
E 11/Jo e111penlw o estad11lho, 
P ra 11/Jo sofrer 11111 desgosto! 

Jaime Cirne 

o Proletariado é o Futuro. E o .p, i-
111eiro de Maio• é festejado 110 Cosmos, 
com /o,q11étes I 

Leonardo Coimbra 

Jaoeh disse .i Moshé: NJo ce11sares 
o Dia do leu Se11hor, - o Poco de Israel! 

A Ben·Rosh 

·-«Escorrego, mas 11!10 caio !• 
Dis d Flor o Aq11iltto. 
Dia Primeiro de Maio / 
Dia de Saat:i llusllo / 

J o li o Ribeiro 

Maio florido! Maio az11l, co111 azas 
irisadas de borboletas J 11/cras, adejai do 
entre arômas sob.·1 as Jfarilaiiras e111 
/lo,~! 

Olt ! 
Aurota Jardim Aranha 

Desce111 coris~s dum raio ? 
O' l!tisa: Por Deus, espa11/e-111os! 
-Dia Primeiro de Maio, 
Com /loraç4es de crisa11/emos ! 

Amélia Guimarães Vilar 

Deixem·me pensar 1 Calma J Jfl1ita 
Calma 1-E a melancolia entardece se111-
pre as almas que procaram caminhar 
par.1 a Jla11htt radíosa do Falaro / 

Joaquim Costa 

.. ., ..................••.•..• 

Foi ninna da SEMANA 
••••••••••••••••••••••••••••• 

ABRIL 

~ 
S. Aoia110 - Az da aviação groelan

desa, S. Aviano conseguiu bater todos os 
crecords• da altura, em milagres, subin
do ao ceu num hidro·avii'io. 

Venera-se, com a Santa. Micas e S. 
Queiroz. uo Campo da A viação. 

126 J 

S.Cleto-Este bemaventnrado cham&
va-se, na vida propria, Anacleto. Nomea
do paróco numa freguezia da Proença, 
foi assassinado por uma sobrinha que lhe 
serviu de ama e se chamava Aoa. 

D'ahi, após a sua canonisação, sêr 
chamado pela Igreja apenas Cleto, por 
já não ter Aoa. 

I~ 
S. Poribio-Artista cinemato~ráfico, 

Turibio, mais conhecido polo D. Toribio, 
morreu atropelado por um sena1or ro
mano. 

Veuéra-se, ainda, nos arquivos da Ca
sa Patbó, e é Patrono dos pianos de 
cauda. 

I~ 
S. Didgll() - Sargento-mór na !Guerra 

da Patuleia, é o Patrono dos fonileiros e 
advogado das constipações mal curadas. 

@] 
S. Roberto -Este bemaventurado,

que não devemos confnndir com o cele
bre Roberto O Diabo, nem com o Roberto 
dos faotocbes,- nasceu em Ceilão e faleceu 
numa viagem que fez a Espanha, r,om a 
Arquiduq uêza Sónia, quando ia a entrar 
em Barcelona. 

I~ 
Sa11ta Catari11a-Ha varias santas 

Catarinas. Esta, porém, distingne-se das 
congéneres por ser de Sêna. Ha ainda 
uma Santa Catarina de Quina, mais co
lihecida pela das pombinhas. 

MAIO 

I~ 
S. Tiago .Menor-Menor que o Maior, 

S. Tiago é mais conhecido pelo •Apos
tolo•, por têr a mania de apostar. 

ABEL FERREIRA PACHECO LanHlelos nacionais, e strangeiros 
e gravataria fina 

P rata da Batallla, lil-1.• (lilm frute ao Cine AgQia cl'Ourt) 
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(A sce11a representa 11111 •boudoir•, 
1110/;ilado, decorado e salteado com mo
dernismo. A um ca11tJ, urrtendo copiosas 
lagrimas, 11111 •bidei• ref or111ado por 
incapacidade f isica. Sobre uma almof a· 
da de Beiriz, com incr11staçfJcs de casta
nhas a vapor, uma meia inteira de seda 
animal, marca •Mi-Fi·S1Jl•, com dois 
bnracoG na biq11eira e trez passagens de 
ida e oolta no calcanlnr. Em cima d11111 

•psiché., nm •soutieu-qorge•. 
Uma jardineira, /6/ltlo em cima nm 

ci-izeiro e dentro deste rima ponta de 
cigarro. Uma graf 0110/a em socé,qo, com 
o disco das Lavadeiras de Caneças, 
tlc. etc.) 

SCENA 

Zllia depois J111ia, creada 

Zélia-(Co1110 coxeia, está sentada 
num coxim. Na sua /rente 11111 estojo de 
manucnre, do qr1al lira um • po/i~soire•. 
O/lia-o demoradamente, dando-lhe r;á
rias oollas.) 

Julia 1. .. Julial ... 
Jutia-(entrando) A senhora ch&mou ~ 
Zélia-Quem se serviu do meu esto

jo das unhas? 
]11/ia-Que eu saiba, foi só a senho

ra .. . 
Zélia-Mas ... 
J11/ia-Estou certa de que oioguem 

se atreveria a meter a unha oo seo esto
jo. A senhora fez ooteot a sua toilette 
unhai de manhã, quando ainda estava na 
cama ... 

Zélia- •Polissoire qui 01al y pen
se• ... (peq11ena pausa) O sr. Procopio 
já saiu? 

Ja/1a- O marido da senhora está no 
seu escrito rio a lêr o •Pirolito" .. 

Zélia-Já passa a mania 1 Sempre 
agarrado ao Pirolito 1 ( Ouoe-se um loque 
de campainha). Vai \'êr quem é. (Julia 
sai). Alguma visita importo.na! Era o 
que me faltava agora, quando tenho de 
estar ás 1luas horas com o Alfredo ... 

Ju/ia-(a111mciando) A sr.• D. Irene. 
(J11/ia sai e entra Irene). 

P eça para m en i nas (l e m ela Idade e praça t1 de Cavala ria. 

SCENA II 

7,é/ia e Jre11e 
Zélia-Oh, minha querida a mir a l 

como folgo vêr-te ... 
Irene-Depois duma ausencia de três 

mezes, confesso, já tinha saudades tuas ... 
Zélia-Então uma lua de mel de três 

mezes?I .Bravo! Conta-me as tuas im
pressões ... 

Irene-As melhores. minha boa ami
ga. O Juãosioho é a perol3 dos rapazes e 
é por isso que eu lhe mostrei coisas que 
ele nunca tinha visto. DP.m mesmo em 
sonhos! 

Zélia -Mas, então ... 
Irerze-Audamos pelo estrangeiro: Es· 

panh&, França, Alemanha, Italia, Holan
da, etc. etc. Tu sabes bem que eu conhe
cia tudo, desde quando andei viajando 
com o Jorge. O Joãosioho ficon encanta
do, sobretudo, qnando lhe mostrei os Pai
ses Baixos ... 

Zélia-Mas o teu Joãosinho não é um 
rapaz iostruido, viajado, ilustrado? 

lrr.11e-Não, minha amiguinha, O João 
era o guarda· livros do Jorge. 

Quando entram11s em Porrifio, o João, 
muito senhor de si, dissr: Ddqni a pouco 
estamos em Segovia. Eu, clHo, s~m o 
querer melindrar, fiz lhe ver que ainda 
estavamos muito longe e ele eutão, com 
uma certa ingenuidade rf futou: - Desde 
croaoça, minha querida Irrne, que eu 
conheço a S~govia~. . de "er oo mapa. 
Vê lá tu, Zélia, que o pibrc rapaz só 
a conhecia do mapa! 

Zélia Essa tem o uica i:raç • ... 
Irene-Depois é um rapaz muito eco

nomico. Là fóra queria que nos hospedas· 
sem os nas Pensões. em que ns diárias 
fazem uma grande diferença das dos 
Roteis. 

Zélia Vê-se bem que o rapaz não 
casou contigu pelo interesse ... 

/rerie- Efectivamente minha amiga. 
Quando entramos em Barcell'na, era jã 
noite cerrada. 

SCENA III 
As mesmas, mais Laura 

Laura-(assoma11do á poria) 

Zdtia-Olha a Laura . . . 
Laura-Desculpa a minha entrada, 

sem me fazer ao unciar .. . 
Züia-Então a creada? . .• 
La1Jra - Creadas 1 ? . . . São as pragas 

maiores que pódem cair nas nosfas casas. 
A tua creadinha, a Jnlia, em quem depo
sitas tanta coufia.nça, estava agora no 
patamar, abraçada ao teu marido! . . . 

Jrerze - Laura l Qne grande dispara
te! ... 

La11ra- Não é dii.parate, é isto mes
mo l. .. 

Zélia-Ai que eu rebento aqueles 
patifes 1 Ora ponham-se á escuta que vão 
apreciar uma andição de Jazz ... (Sai) 

Irene-Parece impossivel 1 O qne tu 
foste fazer 1. . . Trazer a desarmonia a 
ua. lar coojngal. .. 

Laura-Jurei viuga.r·me do Procopio, 
e tinha de cumprir o meu juramento. 

frene-Mas ele o que te fez? 
Ln11ra--Enganou-me ... 
!refie Eotào foi ele? E eu que jul

gava que tinha sido o Julio . .. 
Laura - ~oga.noo-me sim 1 Prometeu

me um colar de pérolas . .. e .. . 
frene-E ae calhar o cclar não colou .. . 
Laara-Colou, colou. .. mas o tra

tante deu-me um dos que vendem os 
chinezes... · 

Irene-E tu não tiveste vergonha de 
te entregares ao Procopio 1 • •• 

La11ra - Que admiração a tna 1 Antes 
ao Procopio, que é marido duma minha 
amiga, do que a qualquer desconhecido .. . 

Jre11e-Sinto passos. Ai vem a Zélia 
e. . . deve vir furiosa ... 

S CENA IV 
As mesmas, mais Zí lia 

Ztlia-(entra sorridente) 
Laura-Vens satisfeitíssima . . . Apa-

oh.iste-os com a boca na botija? .. . · 
Zélia - Sim, de facto. • . mas não era 

com a Jolia. Estava agarrado à creada do 
2.0 andar 1 Ai, filha 1 Sempre me pregi.ste 
um susto l 

FIM 
Pano rapido 011 mesmo Sud-Express 

.JAGODES. 



''PIROLITO'' DE SPORTIVO 
Rebola a bol a 
A Irlanda empatou com a Espanha 

em Barcelona. 
O fantasma do Lord Mayor de Cork 

pairava no campo e por isso os irlandezes 
oiio queriam comer. 

Depois de darem uma bola a Zamora, 
recusavam-se à viva fotça a tomar qual-
qul>r alimento. · 

Afinal Sami consegoin, por meio da 
alimentaçao forçada, que os rapazinhos 
tomassem qualquer coisa. 

Chuparam uma bola a muito custo e 
vin o velho. 

Nilo foi possível conseguir mais. 
A E,panha se avança na política, 

empata no füot-ball. 
Rosmaninho e as suas sobrancelhas 

fizeram um vistão. Mais as sobrancelhas 
que ele próprio. 

Portou-se como um português valente. 
Ningnem lhe quiz bater, porque ele tam
bem nào merecia. 

O Llovera ficou-lhe com uma inveja 
el!tnporada. 

• • • 
O• homens do Leça quizeram 

presumir aos homens ricos e f11ram de 
coudoite élté Santarem. 

Chegaram lá com os ossos ás fatias e 
com os musculos em torresmos. 

E perderam. 
Se tivessem ido de aviab era muito 

mais comodo, não é verdade? 
E de comboisinho, nào era o ideal? 
Metem-se em luxos e depois qoei

um-se. 
• • • 

O 8alguelros deu a alma ao cria· 
dor, sucumbindo em frente dos verdinhos 
de Evora. 

Há quem diga qne eles só jogam bem 
quando veem o azul e branco na Crente. 

• • • 
O E8plnho que vai amanhã.jogar em 

Vila Real de Santo Antonio já partiu 
ante-ontem em carro de bois com destino 
áquela vila algarvia. 

Pretendem bater o record da duração 
que Coi estabelecido pelo Leça-16 horas . 

• • • 
Leiam no próximo numero o relato 

promenorizado do Porto-Lisboa militar 
feito pelo nOS$C querido direclor Carvalho 
Barbosa, que á causa des1iortiva deu todo 
o seu valor e entusiasmo . .. • • 

José Diogo o excelente jogador do 
Fluvial vai publicar um interessante li
vro sobre •basket-balJ. intitulado: 

•Para ser um bom jogador de Basket
Ball.• 

Editado pelo •Sporting• em breves 
dias poderão os nossos leitores adquiri-lo 
aumentar assim a sua biblioteca de en-
11ioamentos desportiros. 

Wol~ e mar e a Holon~eia Con~ultas ao DffS]O pre~o 
(Recordaçbes de Amslerdam) 

Não sei se Vossa Excelencia. 
Dona de casa, já viu 
O tal football jogar. 
Se os j1gos vê com frequência, 
Decerto já aplaudiu 
O jogador W aldemar. 

E ainda ultimamente 
Contra a Italia jogou 
Sendo até o capitão. 
Curvando-me reverente, 
A vocência pedir vou 
Um momento de atenção. 

Waldemar é dono agora 
Duma casinha interessante 
Oode vende mercea1ias. 
Vá lá. Não perca uma hora. 
Pois se fôr lá um instante 
Ir& lá todos os dias. 

Já que aplaudiu coneerteza 
O jogador em questão. 
Bem o merece, o repaz. 
Compre na Casa Ilolandeza 
No mercado do Bolhão 
R. Fernandes Tomaz. 

P lu P lu P h t. 

~os nossos assinantes 
A todos o~ leitores que desejarem fa

zer, nesta altura, uma assinatura semes
tral oferecemos gratuita111e11/e o primei
ro trimestre, que terminou no numero 
11 , bastando para i~so enviar-nos o bo
tim que ao lado inserimos, devillamente 
preenchido e acompanhado da importan
cia respeeli va. 

E' esta uma Corma de todos os leito· 
res ' ficarem com a colecção completa do 
nosso semanário. 

P.-Alvaro Pereira, T.imudo e outros, 
foram militares ? 

R.-Foram, sim senhor, em pequeni
nos, mas depois deixaram-se di~so porque 
se não davam bem com o rancho. 

P.-Se o Porto gilnhar o encontro de 
amanhll o que é que sucederá l 

R.-Há rancho melhorado, ilumina
ções nos quarteis e tripas à moda cá da 
l(lrra. 

Mas se perder há beiça. 
p. - Carlos AI ves sempre jogará de 

luvas pretas? 
R.-Não senhor, porque nao ~ao da 

ord~m. 
P.-0 que é preciso para se ser dire

etor dom club. 
R.-Pouca coisa: compra um distin

tivo, diz mal dos outros clubs e faz a di
ligencia por levar dois sõcos num campo 
de foot-ball. Pronto. 

P.-Para ser arbitro que hei-de fazer. 
R.-Tome brometo para lhe passar o 

nervoso, purgue-se para lhe passar . o 
mau halito e em seguida estude as leis 
de football. 

Dep,1is, nunca arbitre, que é um con· 
selho de amigo. 

Só assim poderá ser alguem, sem so
frer qualquer fractura de craneo. 

Falia-ri Ar. 

Desejo gae me inscrevam como 
assilla11te, por am semestre, para 
o qrial j1111to a imporlancia de 
11$00 referente a am trimestre. 

Nome 

Morada 

Manteiga de Cerveira, queijos, con~ervas 

Fnmelro, Vinhos e Azeite .. 

• NOMC RECISTAOO• 

~ FE:f<NANDES · TOMAZ · 693 · DOl<TQ 
""'1CIO·OO BOt.fllO· 

TU.[11' 4712 

\\. fl L D E lU 1\ B & 
C há MERCEARIA FINA 

{',a 

Café 
Aos sabados: Bolo Waldemar especialidade da nossa casa 



PRlftAS BOllDÕE ~ 
Para o mote : 

Piramidal 1 Acabou-se 
N'um Pais & Monarquia: 
E, vendo a sua arrelia, 
O rei de Espanha ras1oa se 
A noticia divulgou-se, 
A coroa foi ao ar, 
Os parentes passear •.• 
P'ra Paria, terra de agrado, 
Has o rei, es~o, coitado, 
Ontú ir4 1/1 parar f 

A mon&rqui& Espanhola 
Fremen, ca(u e ... frnou·se; 
Com farroncas mas medroso 

FON/861 

O rei tk Espanha raspoa-se 1 
Deixou as Ninhas, as Lolas, 
Fez dos dentes castanholas 
Com tauto tremer, «cavar• ... 
Pensou em vir p'ra Lisboa 
Mas correndo ain<la à toa 
011de ird ele parar f 

TORQUJ.-Oll/NRO 

Era bom mas acabou•se, 
Dejando las uilias Lolas 
y todas las espaliolas, 
O rei d1 Esponha rnspo•·se 1 
Vem pois a talho de fouce 
Aqui, en particular, 
A ostedes preg1rntar: 
- Y ahora, sin malague!las, 
y_ tan buenas peqo~fle.s, 
Ontk ird ele parar f 

JUNBr-' 

Ser Rei cruel e tirano, 
Era tom, mas aeabou-Ee I, .• 
Com medo ao Povo Soberano, 
O r1i tú Espa11ha raspoa-s1 / 
Foi ainda esperançado, 
De voltar a governar 11 
Povo espanhol cuidado 1 
A'lerta deves estar ... 
Esse rei torpe e malvado, 
011de ir.i ele parar P 

1'0NY DURROQU}). 

O rei de E~pau11Ítt rospo11-8et 
Oude Irá ele parar? 

O Porto inteiro alarmou-se! 
Corre grande alaozoada 
Todo grita, tudo brada: 
O lei de Esp 111ha, raspo11-se 1 •.. 
Que importa?! Foi . . . Acabou se. 
Eu cA, Eó levo a pensar, 
Nas barbinhas de luar, 
Do Zéfirosinho amado ... 
O rei ?! . • . Não me dá cuidado, 
Ontk ird ele parar. 

OBQUIDEA 

Ia • comer e ental>u-se, 
O Chko com um caroço; 
Por dizer com alvoroço: 
O rei da Espanha raspotNe 
Cortando erva co'a fouc& 
Vi cao.poneza a chorar 
Dizendo com mui pezar: 
Ai, o meu bem, coitaditol 
Roubaram-lhe o "Pirolito"! ... 
Onde ird ele parar f/ . .. 

11/J{J 

A monarquia findou se, 
Na terra das castanholas, 
E c'um cento d'espanholas, 
O rei ds Espanha raspou ~e. 
Mas ia tão ape1tado. 
Por oio ter evacuado, 
Que põs·se logo a gritar: 
- •Venha câ. senhor fulano., 
Quero um cMetropalitano• 
Onde irá ele parar? 

DÁ Y/D ÀOS 8ÀÍ'fTOS 

A •Republica• visinha 
Veio a talho de fouce. 
O Primo previsão Lão tinha : 
O rei de Espa11ha raspou-se. 
E como se chama Afonso 
Tambem se fez alouso 
Dizendo abdicar. 
Agora pergunto eu: 
Se o Afonso não está no Ceu 
Onde irá éls parar f 

POB1'.4 B.4.R.4 1'0. 

O bom Zé PoYo zangou-se 
E não quiz mais monarquia 
.Já tinha de ser um dia ... 
O rei de Espanha raspou-se ! 
Ao seu paiz deu um couce 
Por não quer&r respeitn 
Resolveu põr-se a cavar 
Para onde a gana lhe deu 
E agora pergunto eu 
On<k irá 1/e parar 1 

OTllllBIL. 

O espanhol atirou-se 
Finalmeute p·ra republica 
E com mêdo à voz publica 
O rei de Espanha rasPo•·11. 
Largou o trono, esgueirou-se 
Ou antes, poz-se a •cavar• 
Foi para França pelo mar 
Mas falta ago. a saber 
Se alguem souber responder 
011de ird ele parar f 

EJIE li JOTÀ . 

Catalunha revoltou-se, 
Logo Madrid a seguia, 
A republica surgiu 
O rei d1 Espa11lra raspoa-11 . .. 
Aos seus fieis lastimou-se 
No povo, que por azar 
Não o deixou mais reinar 
Nem faz~r mais ditaduras, 
Findaram·se as aventuras; 
011de ird ele pararf 

' JOlOS/NBO. 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
puNicadas às glo· 
sas q ne vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 

No proxlmo numero publlcareJUOll as restantes glosas, do 
que pedimos desculpa aos no88o8 colaboradore1.1. 

Há dias o acaso levou-i.os até ao 
·Monumental• com café e miudezas e o 
aca.~o quiz tambem que a Tronpe Gonnod 
Bl'm pedidos executasse o Guilherme Tell 
obra prima de Rossini com fJordôes e 
tripa a. 

A execução foi dum primoroso servi
ço i lista não faltando n'ltas nas pansas 
e até algumas noti.s diatónicas nos fra
gmentos de ~sealas cromaticas que Ros
sini qniz empregar. 

A abertura do programa, foi uma 
marcha executada parada.. . sem amor. 
SEgne-ee a esta uma valsa do mer.mo au· 
tor e, usim marcha o concerto 1em qual
quer corda partida ou afinada (antea pelo 
t4Dtrario). 

Gounod nu "Monumental" 
Achamos bastante difi~eis. . . estas 

duas pecinhas que pela soa simplicidade 
qualquer principiante mesmo sem dentes 
as tocava il décima primeira vista. 

Chegou a ve;r, do Guilherme Tell onde 
qneriamos chegar. 

Sa o nosso primo Rossini o ouvia, 
(Deus o tenha em bom lugar) batia as 
palmas e ... pedia café. 

O Pirolito, como não póde deixar de 
dar a aua pirolitada, bate qnt ba/1 apre
ceito e nl!o o atendem. 

Mudapioa de meza. o crtado mais ca-

reca, o café mais quente, e o Guilherme 
Tell caminha a caminho da Copa. Os 
acordes fioais. parecem empurrar-aos 
precipitando-se uns sobre os outros, at6 
que acabou no fim, para fazerem inter
valo quando caiu a pancada no bombo, 
no aObro do andamento com que com&
çaram. 

Achamos excesso de falta de ritmo e 
de notas ••. mesmo das de cinco cor8aa. 

P11gamos o excesso de velocidade com 
o que não contavamos, e vimos cair atro
peladas algamas semi-colcheiaa da peça 
que foram condutidaa maia tarde ao 
Hospital. 

•Pede-se para não afixar•. 
ZI da Oa1to. 
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Dlelele•e8 de eorrlda e &url~mo 

500 es~. a dtnbe•ro 
600 es~. a prestaçOes 

-
1'Ieclallaas ttalra 1oclos 08 s1•01·&sft 

Taças e 1•remlos 
Uln1os com as eclres tlo8 elults 

e fivela ele eo11ro 
S•l~kM 1•ara Hoeliey a t8~0tt 

Pe~arn ~atalogos para 

.A• TI $ P · O .·R T , 
39, Uan~elQ Velha- PORTO 


